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ERRATA

Como publicado no volume 58, número 6, o nome do segundo autor está incorreto.
Araújo IMA, Oliveira MV, Fernandes AFC. Compreensão do Modelo de King sobre o
Paradigma do Interacionismo Simbólico. Rev Bras Enferm 2005 nov-dez; 58(6):715-8.

O nome correto do referido autor como aparece na primeira página do artigo é: Marcos Venícios de
Oliveira e não Marcos Venícius de Oliveira.
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